Sistema reprodutor masculino
Testículos – génese dos espermatozóides (gâmetas masculinos) e secreção de hormonas (são gâmetas).

Epidídimos – armazenamento de espermatozóides e maturação.

Canais deferentes – transporte de espermatozóides e libertação de esperma.

Glândulas anexas – próstata (produção de secreções (esperma + líquido prostático*))


 - vesículas seminais (nutrição dos espermatozóides)

Uretra – libertação da urina – transporte e libertação do esperma.

Pénis – órgão de copulação.

*líquido prostático: é um líquido viscoso alcalino que garante a sobrevivência e a mobilidade dos espermatozóides.
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  Externos
   Testículos            Epidídimos
             Próstata

            Pénis

                        Canais deferentes      Vesículas seminais
           Escroto
                                  Uretra
Sistema reprodutor feminino

Gónadas

Vias Genitais


Órgãos genitais








       Externos

Ovários                                     Trompa de Falópio                  Vulva:      Clitóris

                                          Útero                                              
Grandes e pequenos lábios

Orifício genital

	Ciclo ovárico
	Fase folicular – 14 dias (produção de estrogénio)

	
	Ovulação – etapa rápida

	
	Fase luteínica – 14 dias (produção de progestrona + estrogénio)

	Ciclo uterino
	Menstruação – descamação do endométrio

	
	Fase proliferativa – parede do endométrio começa a engrossar

	
	Fase secretora – endométrio atinge os 8 mm

	
	Gametógenese
	

	Homem (espermatógenese)
	
	Mulher

(oógenese)

	Espermatogónias (46, XY)

Na puberdade
	Multiplicação

Ocorrencia de mitoses sucessivas (células diplóides) originando células (gónias) idênticas.
	Desenvolvimento embrionário, as células germinativas migram para os ovários – oogónias (XX+YY)

(6 a 7 milhões), maior parte degenera (46, XX)

	Espermatócito I (2n)

Células diplóides

Aumento menos acentuado no espérmatócito II
	Crescimento

Aumento do volume celular

Célilas diplóides

Acumulação de substâncias de reserva
	Oócito I – As oogónias que não degeneraram iniciam a fase de crescimento, que é muito acentuada, com o armazenamento de substâncias de reserva.

	Espermatócito II (46, XY)

Reparticção identica do citoplasma pelas células formadas
	Maturação

Ocorrência de Meiose nos ócitos I, originando células haplóides.
	Os oócitos que não degeneraram iniciam a fase de maturação com a primeira divisão da meiose, que fica bloqueada em profase I. A meiose continua apenas a partir da puberdade, com o início dos ciclos ováricos.
Só um oócito I para cada ciclo.

	Ocorre a transformação dos espermatídeos, células esféricas, em células especializadas, os espermatozóides.
	Diferenciação (ou espérmiogénese)
	


